


Interfaces - Revista de Extensão da UFMG, Belo Horizonte, v. 9, n. 2, p.01-468, jul/dez. 2021

431

I Encontro Nacional Virtual de Estudantes 
de Engenharia de Transportes: do 
distanciamento físico à aproximação virtual 
entre os cursos e a comunidade 
I National Virtual Meeting of Transport Engineering Students: From physical distance 
to virtual approximation between courses and the community

Cintia Isabel de Campos
Universidade Federal de Goiás -Aparecida de Goiânia - Goiás - Brasil

Professora do curso de Engenharia de Transportes
cintiacampos@ufg.br

Alex Mota dos Santos
Universidade Federal de Goiás -Aparecida de Goiânia - Goiás - Brasil

Professor do curso de Engenharia de Transportes
alex.geotecnologias@gmail.com

Robinson Andrés Giraldo Zuluaga
Universidade Federal de Goiás -Aparecida de Goiânia - Goiás - Brasil

Professor do curso de Engenharia de Transportes
zuluaga@ufg.br

RESUMo
O I Encontro Nacional Virtual de Estudantes de Engenharia de Transportes foi idealizado por discentes do curso de 

Engenharia de Transportes da Universidade Federal de Goiás, durante o período de distanciamento social ocasionado 

pela pandemia de COVID-19. A intensificação do uso de tecnologias de comunicação motivou a proposta do evento 

na modalidade virtual, com o objetivo de promover a aproximação entre os cursos e a divulgação para a comunidade 

acadêmica e não acadêmica. Desse modo, este trabalho reporta a experiência da idealização, organização e execução 

do encontro, os diálogos promovidos e a pesquisa de satisfação realizada pelo grupo. O evento atingiu seus objetivos, 

promovendo o diálogo entre estudantes, docentes e egressos durante a sua organização e realização. Além disso, 

teve alcance da comunidade não acadêmica, contribuindo para divulgação e esclarecimento para o mercado de 

trabalho e sociedade. A avaliação indicou elevado nível de satisfação dos participantes em diferentes dimensões e 

registrou o desejo de novas edições.
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abstract
The students of the Transport Engineering course at the Federal University of Goiás proposed the I National Virtual 

Meeting of Transport Engineering Students (ENETRANSP), during the period of social distance caused by the 

pandemic of COVID-19. The intense use of communication technologies motivated the virtual event proposal with 

the aim to promote the approximation between the courses and to disseminate to the academic and non-academic 

community. Thus, this work reports the experience of the event’s development, regarding the idealization, the 

promoted dialogues, and the satisfaction survey held by the group. The event achieved its objectives by promoting 

dialogue between students, professors, and alumni during its organization and realization. Also, it reached the non-

academic community, contributing to dissemination and clarification to the labor market and society. The evaluation 

reached a high level of satisfaction in different dimensions and registered the desire for new editions.
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INTRODUÇÃO
As ações de extensão são obrigatórias nas universidades e possuem le-

gislação específica: a Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 
2012) e a Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 (Brasil, 2018). No que se 
refere às engenharias, são regidas no âmbito das novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) dos cursos de Graduação em Engenharia, Resolução nº 2, de 
24 de abril de 2019 (Brasil, 2019). 

Para além da obrigatoriedade, destacam-se a importância da extensão 
universitária para promoção da interação dialógica entre a universidade e a 
comunidade não atendida diretamente por ela. Dessa maneira, as ações de 
extensão confundem-se com a própria concepção de universidade, especial-
mente na sua vertente relacionada à socialização do conhecimento (Incrocci 
& Andrade, 2018), e possibilitam que os envolvidos se insiram em contextos 
sociais distintos.

O desenvolvimento de ações de extensão pode ocorrer na forma de 
programa, projeto, curso, evento e prestação de serviço (Brasil, 2018). Indepen-
dentemente do tipo de ação, conforme pactuado no I Encontro Nacional de 
Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras de 1987, a prá-
tica da extensão revela “o processo educativo, cultural e científico que articula o 
Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 
entre Universidade e Sociedade”. Nesse sentido, tem como desafio estimular 
“o protagonismo estudantil no processo de mudança da educação superior, 
tanto em âmbito nacional quanto subnacional (estadual e mesmo municipal)” 
(FORPROEX, 2012).

Especialmente para ações de extensão do tipo evento, em resolução pró-
pria, a UNESP (2016) propõe, para essa modalidade, produção, sistematização 
e divulgação de conhecimentos, tecnologias e bens culturais, em nível univer-
sitário ou não, de acordo com a finalidade extensionista. O formato pode variar 
entre Mostras, Encontros, Simpósios, Congressos, Manifestações artísticas e 
outros, de acordo com as especificidades do público ao qual se destinam.

Segundo Lacerda et al. (2008), a participação em eventos científicos con-
tribui para o desenvolvimento dos estudantes em diferentes dimensões. Do 
ponto de vista acadêmico e profissional, possibilita contatos profissionais, com-
plemento à graduação, experiências, atualização, valorização profissional, entre 
outros. Na dimensão pessoal, contribui para o crescimento acadêmico-profis-
sional, desenvolvimento de senso crítico e articulação estudantil. A importância 
dessas ações também é evidenciada por Larré & Nova (2017), ao relatarem os 
diálogos promovidos pela primeira edição de um encontro para interação entre 
estudantes e professores de diferentes instituições, que oportunizou o compar-
tilhamento de saberes e a troca de experiências. 

Além disso, os eventos são uma oportunidade de interação entre a co-
munidade acadêmica e não acadêmica. Segundo Candotti (2002), quando 
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possível, além de publicar em revistas científicas, o pesquisador deve divulgar 
a ciência para o público, ainda que leigo, como parte de sua responsabilidade 
social. Nesse sentido, conforme destacado por De Gobbi et al. (2020), com a 
realização de eventos, a extensão universitária possibilita a disseminação do 
conhecimento científico e o compartilhamento de informações com a comu-
nidade, contribuindo para o despertar de pessoas, sendo ainda mais essencial 
entre a comunidade jovem e socialmente vulnerável.

 Em decorrência da pandemia da COVID-19, surgiu a necessidade de rea-
lizar os eventos, normalmente feitos de forma presencial, remotamente. Rivero 
et al. (2020) apresentam os resultados da adaptação de um evento realizado 
normalmente de forma presencial para o formato virtual, indicando uma ava-
liação positiva para todas as atividades acadêmicas realizadas, entre elas as 
vantagens de ser realizado o evento de forma virtual e gratuita.

Encontro de estudantes
Em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas, o curso de Engenharia 

de Transportes tem sua formação recente no país, totalizando 12 cursos em 11 
instituições em 2020 (Figura 1). Dessa forma, a integração entre os cursos é de 
fundamental importância para o seu processo de consolidação e para a carreira 
dos futuros profissionais. Apesar da interlocução entre as coordenações dos 
cursos (Santos et al., 2020), a necessidade de grandes deslocamentos, devido 
à localização de cada curso, e as restrições orçamentárias dificultavam a apro-
ximação estudantil.

O incremento do uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comu-
nicação (TIDC) durante o período de distanciamento social apresentou uma 
oportunidade de superação das barreiras de distanciamento físico e orçamen-
tário com a realização de um encontro virtual de estudantes. Considerando-se 
que eventos possibilitam visibilidade e promoção dos organizadores por meio 
de veiculação de notícias em diferentes mídias (Mendes & Lima, 2020), o even-
to virtual também se mostrou promissor como meio de divulgação científica, 
aproximação com o mercado de trabalho, estudantes de ensino médio e a 
população em geral, oportunizando a transmissão de conhecimento sobre o 
curso e a profissão. 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é apresentar a experiência vivencia-
da na organização e realização do I Encontro Nacional Virtual de Estudantes 
de Engenharia de Transportes (ENETRANSP), concebido para promoção de 
diálogo entre acadêmicos e não acadêmicos. De forma específica, o trabalho 
apresentará a idealização do evento, os diálogos alcançados por meio das ati-
vidades realizadas na programação e os resultados da pesquisa de satisfação. 

Figura 1 – Localização dos cursos cujos convites para participação no ENETRANSP 
2020 foram enviados.
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Nota - UFPA: Universidade Federal do Pará; UFMT: Universidade Federal do Mato 
Grosso; IF Goiano: Instituto Federal Goiano; IFG: Instituto Federal de Goiás; UFG: 

Universidade Federal de Goiás Campus Aparecida de Goiânia; UFSB: Universidade 
Federal do Sul da Bahia; UNIFEI: Universidade Federal de Itajubá Campus Itabira; 
CEFET-MG: Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais; UNICAMP: 
Universidade Estadual de Campinas Campus Limeira; UFSC: Universidade Federal 

de Santa Catarina; UFSM: Universidade Federal de Santa Maria

Fonte: Santos et al. (2020).

MATERIAIS E MÉTODOS

Público-destinatário

O público-destinatário do evento consistiu em estudantes, docentes e 
egressos dos cursos de graduação da área de Engenharia de Transportes de 
instituições de ensino superior públicas, profissionais que atuam na área no âm-
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bito acadêmico e técnico. O evento também foi divulgado nas mídias sociais e 
sites dos cursos participantes, buscando oportunizar a participação da comuni-
dade não acadêmica, especialmente estudantes de ensino médio e empresas, 
para conhecerem a área e a profissão. 

Procedimentos

O método aplicado contempla as abordagens qualitativa e quantitativa. 
Assim, a avaliação ocorreu de modo não sistematizado, a partir da observação 
dos coordenadores da ação sobre a participação dos estudantes e de modo 
sistematizado, através de um instrumento de coleta de dados aplicado aos 
participantes.

Nos resultados, são apresentadas as atividades promovidas durante o 
evento e o relato das discussões alcançadas. A programação do evento foi 
planejada por estudantes e professores de forma conjunta. Destaca-se o pro-
tagonismo dos estudantes que, além de organizadores, foram debatedores, 
membros das mesas redondas e mediadores das sessões. 

De forma quantitativa, apresenta-se a pesquisa de satisfação, realizada a 
partir da aplicação de um questionário elaborado pela comissão organizadora 
do evento. A avaliação das atividades de extensão é uma etapa importante e re-
comendada pela Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 2012), 
para averiguar o impacto das ações realizadas. 

Para Chaer et al. (2011), “o questionário é uma técnica bastante viável e 
pertinente para ser empregada quando se trata de problemas cujos objetos de 
pesquisa correspondem a questões de cunho empírico, envolvendo opinião, 
percepção, posicionamento e preferências dos pesquisados”. Desse modo, 
o instrumento aplicado contempla dezenove questões categóricas e uma 
qualitativa para avaliar o atendimento dos objetivos propostos pela ação de ex-
tensão, bem como o nível de satisfação do evento para promoção de melhorias 
em edições posteriores. 

Idealização do evento
Em razão da pandemia por COVID-19 e para atendimento das orientações 

sanitárias de distanciamento social, as atividades de ensino presenciais foram 
interrompidas em março de 2020 na Universidade Federal de Goiás e prorroga-
das por tempo indeterminado (UFG, 2020b). 

Oportunamente, em reunião realizada para orientação e acompanhamen-
to dos estudantes da disciplina de Geoprocessamento do curso de Engenharia 
de Transportes da UFG, no mês de maio de 2020, os estudantes manifestaram 
o desejo de aproximação com os demais cursos da área a nível nacional para 
troca de experiências, inclusive com egressos dos demais cursos. Em 2020, o 
curso da UFG contabilizava três recém-formados, de modo que os estudantes 
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em curso tinham interesse em conhecer as experiências dos egressos perten-
centes há mais tempo ao mercado de trabalho. 

A partir de outras reuniões realizadas e com apoio dos docentes do cur-
so, o evento começou a ser organizado. Com o nome e as siglas definidos, o 
ENETRANSP foi planejado como uma ação de extensão para integração da co-
munidade acadêmica e não acadêmica, para divulgação da área e do próprio 
curso, que é novo e pouco conhecido.

Assim, conforme consta no cadastro institucional da ação (UFG, n.d.) e site 
do evento (UFG, 2020a), o objetivo geral da ação foi promover o diálogo entre os 
estudantes de graduação do curso de Engenharia de Transportes de diferentes 
instituições de ensino superior. Desse modo, buscando atender às demandas 
apresentadas, os objetivos específicos da ação de extensão consistiram em 
realizar palestras; promover diálogos entre os estudantes de diferentes institui-
ções; apresentar experiências e possibilidades de atuação profissional; divulgar 
e apresentar trabalhos científicos e promover a divulgação quanto à existência 
do curso nas diferentes instituições de ensino superior e da profissão para so-
ciedade e mercado de trabalho (UFG, n.d.).

Comissão organizadora
Para alcançar os objetivos propostos, os cursos de graduação de Enge-

nharia de Transportes e afins de instituições de ensino superior públicas foram 
contatados e convidados a participarem do evento, compondo, também, a co-
missão de organização com representações docentes e discentes. A Comissão 
Organizadora do evento (Tabela 1) foi constituída por 12 docentes e 16 discentes. 
É importante referir que, da comissão, sua maioria é composta de estudantes 
e professores orientadores de suas ações, auxiliando na interlocução com os 
cursos identificados no país.

Tabela 1 – Participantes comissão organizadora.

IES Curso Número de partici-
pantes na comissão

UFG Engenharia de Transportes 15

UFSM Engenharia de Transportes e Logística 2

IFG Goiânia Engenharia de Transportes 2

CEFET-MG Engenharia de Transportes 1

UFSB Engenharia de Transportes e Logística 1

UFPA Engenharia de Ferroviária e Logística 1

UFMT Engenharia de Transportes 1

UNICAMP Engenharia de Transportes 1
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UNIFEI Engenharia da Mobilidade 4

Transmissão do evento
Para auxiliar na transmissão das sessões programadas para o evento, uti-

lizou-se a versão gratuita do aplicativo StreamYard®. O evento foi transmitido 
pelo YouTube®, em parceria com o projeto de extensão da UFG “Geotecnolo-
gias na rede” (UFG, n.d.). Assim, os conteúdos foram transmitidos ao vivo pela 
internet, ficando disponível on-demand, ou seja, com a possibilidade de assistir 
os vídeos no momento desejado (Figura 2). Dessa forma, foi possível garantir o 
acesso livre e gratuito ao evento. Os participantes que acompanharam a trans-
missão ao vivo também puderam interagir com os convidados das sessões e 
demais participantes do evento em tempo real por meio de mensagens no chat.

Figura 2 – Playlist do evento.

Fonte: Tela capturada pelos autores. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA E 
RESULTADOS ALCANÇADOS

Participantes

O evento recebeu 432 inscrições nas modalidades de apresentação de 
trabalhos e ouvintes, entre estudantes de graduação (80,2%), estudantes de 
pós-graduação (6,5%), professores (7,5%), profissionais da área (1,5%) e outros 
(4,26%). Além disso, após dois meses da realização do evento, em setembro de 
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2020, o evento superou 4.800 visualizações dos vídeos. O evento ficou e segue 
disponível online por tempo indeterminado, com acesso livre à comunidade 
acadêmica e não acadêmica.

Atividades da programação e diálogos 
promovidos

O evento foi realizado durante uma semana, de 13 a 17 de julho de 2020, 
com atividades distribuídas entre os períodos manhã, tarde e noite, de modo a 
oportunizar a participação em tempo real de estudantes e demais interessados 
nos diferentes horários. A ação incentivou o trabalho em equipe, de modo cola-
borativo, na preparação das plenárias e na apresentação dos debates.

Mesas redondas e sessões de 
discussão

A fim de contextualizar os cenários dos cursos no país e para integração 
dos docentes dos cursos, na abertura do evento realizou-se a discussão temá-
tica “Realidades, desafios e perspectivas”. Docentes da UFG, UFSM, UNIFEI, e 
do CEFET-MG apresentaram suas respectivas instituições nessas dimensões, 
convergindo também para a discussão no âmbito nacional. A abertura foi o 
momento mais prestigiado e continua sendo o mais acessado nos registros do 
YouTube®.

Para promoção do diálogo entre os estudantes em curso, foi realizada a 
mesa redonda “Engenharia de Transportes em discussão”, que contou com a 
participação de 5 estudantes das UFG, UFPA, UNICAMPS, UFSM e UNIFEI como 
membros da mesa e protagonistas das discussões. Nesse momento, discutiu-
se sobre as motivações para cursar Engenharia de Transportes e áreas afins, 
bem como características e focos dos cursos representados na mesa redonda. 
Além disso, discutiu-se sobre a infraestrutura dos cursos a que frequentam e os 
estudantes destacaram as relações com os professores, atividades de exten-
são e pesquisa. Ao mesmo tempo das falas dos debatedores, os participantes 
do evento, via chat, comentavam e revelavam suas percepções. Nesse sentido, 
destacam-se duas mensagens: 

“A interação entre os alunos e professores, para projetos pesquisas é 
realmente essencial! É bom saber que em todas as universidades, há 
essa abertura. Parabéns, aos integrantes dessa Live ao vivo”.

“Hoje sou professor, no meu tempo a proximidade alunos/alunas 
professores não era uma realidade. Parabéns aos professores da 
atualidade que proporcionam isso”.
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O diálogo entre os estudantes também foi proporcionado na sessão de 
discussão “Espaço para empresas juniores”, composta integralmente por estu-
dantes de graduação. As empresas Brick Júnior/UNIFEI, Atria/UNICAMP Júnior 
e Farol/UFG participaram da sessão. Os estudantes destacaram o movimento 
das empresas juniores, cujo objetivo é promover uma educação empreende-
dora aos estudantes. De forma geral, os debatedores apresentaram as histórias 
de criação, os portfólios, áreas de atuação, os trabalhos já realizados pelas 
empresas juniores e falaram da importância do trabalho em equipe. Segun-
do Takeuchi & Senhoras (2003), “a empresa júnior é uma organização sem 
fins lucrativos, com prazo de duração indeterminado, ligada a uma unidade 
universitária”. Ainda segundo os autores, o envolvimento dos estudantes em 
empresas juniores é muito importante, pois os prepara para o melhor desem-
penho em sua profissão.

Para troca de experiências no âmbito profissional, quanto às perspectivas 
do mercado de trabalho, oportunidades de atuação e receptividade dos profis-
sionais, realizou-se a mesa redonda “A realidade dos estudantes formados em 
engenharia de transportes”. Participaram como membros dessa mesa quatro 
egressos das IES, Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, 
Universidade Federal de Goiás, Instituto Federal de Goiás, Universidade Federal 
de Itabira, Universidade Federal do Pará e Universidade Federal do Mato Gros-
so. Os egressos relataram os aspectos da carreira após conclusão do curso e 
o ‘choque’ de realidade com o mercado de trabalho. Durante a sessão, ficou 
evidente a satisfação dos estudantes na representação dos cursos. O debate 
abrangeu aspectos importantes, desde os desafios de atuação profissional de 
um curso ainda em consolidação no país, até o papel da mulher na engenharia, 
em que as participantes puderam expor suas percepções.

A discussão também revelou a importância do estágio para criação do 
networking durante a formação universitária. Nesse sentido, segundo Ferreira & 
Reis (2016) “o estágio visa ao aprendizado de competências próprias do curso 
e aproxima teoria e prática”. Além disso, para os autores, a obtenção do diplo-
ma não garante o sonhado emprego. Desse modo, o estágio realizado com 
qualidade tem grande probabilidade de se transformar no primeiro emprego 
(Ferreira & Reis, 2016).

Divulgação científica
A integração entre estudantes e professores também aconteceu nas 

sessões de apresentações de trabalhos, que ocorreram em duas modalida-
des: “trabalho inédito” e “já publicados”. No total, 12 trabalhos foram aprovados 
e apresentados por estudantes e professores dos cursos, que contemplaram 
estudos desenvolvidos como trabalho de conclusão de curso e projetos de 
pesquisa científica. 
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Os trabalhos da modalidade inéditos foram incluídos no caderno de re-
sumos do evento. A diagramação foi realizada por um estudante de graduação 
do curso de Engenharia de Transportes da UFG. O documento possui os dados 
Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP), estruturados pela Biblioteca 
da UFG e está disponível no site do evento (UFG, 2020a).

Palestras
As sessões também contemplaram a promoção de conhecimento por 

meio das palestras de profissionais que atuam na área de Engenharia de 
Transportes. Oportunidades no setor acadêmico e profissional na Europa foram 
escopo de duas palestras, denominadas “Contexto internacional em transpor-
tes: relatos de uma experiência na Europa” e “Passo-a-passo: possibilidades 
para alcançar uma carreira internacional em transportes”. Nesses momentos, 
foram apresentados aos participantes as diferenças quanto à estrutura orga-
nizacional e acadêmica dos cursos, bem como os requisitos para aplicação e 
ingresso nos cursos para vagas profissionais e oportunidades de atuação em 
projetos de pesquisa na Europa. A vivência no exterior também foi compartilha-
da por meio do relato de um palestrante.

A palestra “Conhecendo o CREA”, mediada por um estudante do curso de 
Engenharia de Transportes da UFG, foi proferida pelo presidente do conselho, 
seção Goiás e pelo estudante integrante do CREA Jovem/Goiás. De forma ge-
ral, apresentaram-se as atribuições do conselho, e os convidados responderam 
às perguntas dos participantes, na maioria, estudantes. 

A sessão de encerramento contemplou os temas “Sustentabilidade na pa-
vimentação asfáltica e o processo de formação do engenheiro de transportes” 
e “O papel do engenheiro de transportes e suas perspectivas futuras”. As pales-
tras foram proferidas por duas professoras que atuam na área de Engenharia 
de Transportes, uma da Universidade de São Paulo e outra da Universidade 
Federal do Pernambuco. Ambas possuem conhecimentos profundos sobre a 
prática docente na Engenharia e o tema em debate. No contexto do evento, as 
professoras iniciaram as palestras detalhando a formação acadêmica, incluindo 
as experiências de estudos fora do país.

Integração entre os participantes

Como já mencionado, durante as transmissões ao vivo das sessões, os 
ouvintes participaram ativamente, encaminhando suas questões e comentá-
rios por meio do chat, o que possibilitou maior aproximação entre convidados 
e ouvintes, bem como entre os próprios ouvintes. Essa integração, realizada 
nos corredores das instalações dos eventos presenciais, constitui a parte mais 
importante do encontro científico para muitos pesquisadores, conforme apre-
senta Campello et al. (2000).
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Ao final do evento, os estudantes propuseram um momento cultural para 
integração. Nesse momento, foram convidados artistas, cantores, estudantes 
do curso de Geologia e Engenharia de Transportes da UFG, e um ator come-
diante e humorista. O ator preparou três vídeos do tipo esquetes, destacando 
situações caricatas do cotidiano de transportes. O evento foi encerrado com 
um vídeo especialmente preparado com os momentos vividos por todos e to-
das (Figura 2).

Figura 2 – Tela do vídeo de encerramento do ENETRANSP 2020.

Fonte:  Tela capturada pelos autores.

Pesquisa de satisfação
Na semana seguinte ao fim do evento, uma pesquisa de satisfação foi 

enviada a todos os inscritos e ficou disponível no site durante um mês. A par-
ticipação era voluntária e anônima. Um total de 74 participantes responderam 
à pesquisa; destes, 51,4% do sexo masculino, com idade média de 24,9 anos 
(Mín=17; Máx=49). Com relação ao perfil acadêmico, 90,5% dos participantes es-
tudaram ou estão estudando nos cursos de Engenharia de Transportes. 

Os participantes reportaram vínculo com diferentes instituições, ma-
joritariamente da UFG (24,3%), UFMT (17,6%), UNICAMP (12,2%) e UFPA (9,5%). 
Também responderam à pesquisa participantes vinculados a outras institui-
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ções, como a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), a Companhia 
da Engenharia de Tráfego do Rio de Janeiro (CET-Rio), o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA), o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) 
e a VALE S/A, o que reflete o alcance do evento a nível nacional. 

Especificamente sobre a programação do evento, ao serem questionados 
sobre a relevância dos temas tratados, em uma escala de 1 a 10, na qual 10 
equivale a “muito relevante”, a maior parcela dos participantes considerou os 
temas das palestras (média = 9,29; dp = 1,23 ) e mesas redondas (média = 9,25; 
dp = 1,19) relevantes. Em ambos os casos, aproximadamente 60% dos respon-
dentes atribuíram 10 na escala, conforme apresentado na Figura 3. O tempo 
destinado aos debates também foi considerado suficiente. Em uma escala de 0 
a 10, sendo 10 suficiente, a média foi de 8,9 (dp=1,49).

Figura 3 – Relevância dos temas das palestras e mesas redondas.

Nota – Pergunta: “Como você avalia os temas discutidos nas [ ]?”; Escala de 1 (pouco 
relevantes) a 10 (muito relevantes); As categorias com frequência zero não foram 

apresentadas nos gráficos.

Fonte: Produzido pelos autores.

O evento foi considerado com excelente organização e interativo. Na es-
cala entre 1 a 10, em que 10 correspondia a “excelente”, 75,67% das respostas 
foram marcadas como 9 e 10. Na escala de interatividade, na qual 10 representa 
“muito interativo”, 87,83% dos participantes avaliaram o evento com pontuações 
entre 8 e 10 (Figura 4).

Figura 4 – Organização e interatividade do evento.
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O evento foi considerado com excelente organização e interativo. Na es-
cala entre 1 a 10, em que 10 correspondia a “excelente”, 75,67% das respostas 
foram marcadas como 9 e 10. Na escala de interatividade, na qual 10 representa 
“muito interativo”, 87,83% dos participantes avaliaram o evento com pontuações 
entre 8 e 10 (Figura 4).

Figura 4 – Organização e interatividade do evento.

Nota – Pergunta: “Como você avalia a organização do evento?”; Escala de 1 (pés-
sima) a 10 (excelente); Pergunta: “Na sua opinião, quanto o evento foi interativo?”; 

Escala de 1 (Pouco interativo) a 10 (Muito interativo); As categorias com frequência 
zero não foram apresentadas nos gráficos.

Fonte: Produzido pelos autores.

Além disso, em uma escala de concordância, mais de 90% dos res-
pondentes manifestaram estar de acordo com a afirmação de que o evento 
contribuiu para a obtenção de novos aprendizados e trocas de experiências. 
Quanto ao público atingido pelo evento, segundo a opinião dos participantes, o 
evento foi considerado “importante” ou “muito importante” para a comunidade 
não acadêmica por 87,8% dos respondentes (Figura 5).

Figura 5 – Importância do ENETRANSP para diferentes categorias.

Nota – Pergunta: “Para cada uma das categorias, quão importante foi o ENE-
TRANSP?”; Categorias: “Nada importante”, “Pouco importante”, “Importante”, “Muito 

Importante”; As categorias com frequência zero não foram 
apresentadas nos gráficos.

Fonte: Produzido pelos autores.

Cerca de 80% dos respondentes manifestaram “concordar” ou “concordar 
totalmente” com as seguintes afirmações apresentadas: “O tempo médio da 
duração das sessões foi adequado”, “O número de atividades propostas foi sa-
tisfatório”, “O número de dias do evento foi suficiente”, “As atividades realizadas 
durante o evento atenderam às expectativas” e “É importante manter as ses-
sões de apresentação de trabalhos”. Os respondentes também manifestaram 
o interesse para que haja mais atividades durante o evento como minicursos. 

Quanto à realização de uma nova edição do ENETRANSP, 55% dos respon-
dentes indicaram preferência pelo modo virtual. No espaço para comentários, 
foram registradas manifestações, tais como:
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“Infelizmente se o evento acontecer de forma presencial na próxima 
edição nem todos poderão comparecer devido aos recursos financeiros 
e as dúvidas também serão tratadas de forma diferente caso isso ocorra”

“Manter virtual possibilita a mais pessoas a participar do evento, visto 
que durante o semestre é bastante corrido para os estudantes”

“Muito valioso este evento para que possamos unir nossa área, tro-
car experiências e conhecimento, conhecer futuros colegas de profissão. 
Torcendo e esperando já a próxima edição presencial”.

Além disso, outros relatos apresentados confirmam o alcance dos objeti-
vos do evento:

“Parabéns pela organização, precisamos difundir mais a Engenharia 
de Transportes e eventos assim são importantes para atingirmos o objeti-
vo. Ansioso por uma edição presencial do ENETRANSP!”

“Muito bom e agregador.”
“Foi um evento muito bacana, que me incentivou mais a estar no 

curso foi muito bem explorado os temas!!Parabéns!!”

Dessa forma, verifica-se que o evento atingiu elevado nível de satisfação 
entre os participantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dos relatos apresentados da experiência vivenciada na organiza-

ção, do próprio evento e dos resultados da pesquisa de satisfação, conclui-se 
que o evento de extensão ENETRANSP atingiu seus objetivos. A partir dessa 
ação, foi possível promover a aproximação entre os cursos e os interessados na 
área de transportes, por meio do diálogo entre estudantes, docentes, egressos 
e profissionais da área, conforme relatado nas discussões alcançadas nas ses-
sões, participações no chat e pesquisa de satisfação. 

O resultado alcançado a partir da interação proporcionada pelo evento 
pode ser exemplificado com a realização do I Congresso Nacional de Engenha-
ria Ferroviária. O evento surgiu a partir da interação entre os estudantes dos três 
cursos de Engenharia de Transportes com foco na Engenharia Ferroviária, após 
contato durante o ENETRANSP (IF Sul de Minas, 2020).

Além disso, foi possível promover a troca de experiências, transmissão 
de conhecimento, divulgação de pesquisa, dos cursos e da profissão para a 
comunidade acadêmica e não acadêmica de forma gratuita e com livre acesso. 
Resultado observado e corroborado pela pesquisa de satisfação, na qual os 
participantes manifestaram que o evento foi importante para a comunidade 
não acadêmica, profissional ou não. 

Comparado ao modo presencial, o evento virtual pode ser caracteriza-
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do como exequível e acessível do ponto de vista orçamentário, em virtude da 
disponibilidade de ferramentas digitais gratuitas para o seu planejamento e a 
sua realização. Exequível, pois possibilita superar dificuldades de orçamento 
relacionadas aos custos de infraestrutura e materiais necessários no modo 
presencial e acessível por não gerar gastos aos participantes, principalmente 
àqueles desprovidos de recursos financeiros e aos que vivem em uma cidade 
diferente daquela onde o evento venha a ser realizado. Desse modo, essa expe-
riência evidenciou a oportunidade dos eventos virtuais no âmbito da extensão 
em contribuírem para a superação de desigualdades e a universalização do 
acesso ao conhecimento.

Quanto à realização do evento virtual e à disponibilidade dos vídeos on-
demand, verificaram-se algumas vantagens e benefícios, como a possibilidade 
de assistir mais de uma vez a sessão de interesse, o registro documental histó-
rico em vídeo e a disponibilidade de acesso por tempo indeterminado e para 
qualquer cidadão, incluindo-se alcance internacional. A participação no chat 
também se mostrou como um benefício, pois permitiu diferentes trocas entre 
os participantes, tal como, ou até mais, o que acontece nos eventos presenciais. 
As discussões que aconteciam paralelamente, em complemento aos assuntos 
abordados na sessão, podiam ser acompanhadas por todos os participantes. 
Além disso, o uso de tecnologias digitais de informação e comunicação consis-
tiu em uma alternativa viável para superação de dificuldades de deslocamento, 
orçamento e agenda, sem prejuízos para a integração dos discentes. 

Dessa maneira, a realização do evento também promoveu nos estudantes 
o sentimento de pertencimento de um grupo maior, com interesses, afinida-
des, angústias e preocupações semelhantes, fato que pôde ser observado 
no decorrer do evento e na pesquisa de satisfação. Assim, acredita-se que o 
evento contribuiu para o fortalecimento e a valorização da identidade de “ser 
engenheiro de transportes”, reconhecimento da sua diversidade e história. Isso 
porque é preciso conhecer para desenvolver o sentimento de pertencimento 
(Siqueira, 2019).

Entre os desafios vivenciados nessa experiência, pode-se reportar a ne-
cessidade de familiarização com ferramentas e softwares para transmissão ao 
vivo do evento e lidar com possíveis problemas de conexão com a internet 
ou a falta de energia. Nesse caso, recomenda-se o planejamento da equipe 
com planos alternativos, tal como a divulgação de instruções aos participantes 
sobre como proceder nessas situações. 

A modalidade virtual possibilita maior alcance do público não acadêmico, 
consistindo em um formato de evento inclusivo e acessível. Cabe destacar, no 
entanto, que devido à disponibilidade gratuita e on-demand, não é possível 
conhecer o perfil de todos que tiveram e terão acesso ao conteúdo do evento. 
Especificamente nessa ação de extensão, de acordo com as inscrições recebi-
das, a representação da categoria de não acadêmicos deu-se principalmente 
pela comunidade com nível de escolaridade elevado (egressos e profissio-
nais interessados na área). Dessa forma, para as próximas edições, espera-se 
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aprimorar a interação dialógica, o acompanhamento dos participantes e a apro-
ximação da comunidade com oportunidades que incentivem a participação 
mais ativa de outros grupos da comunidade não acadêmica no evento, espe-
cialmente de estudantes do ensino médio e empresas.
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